
OS​ ​QUE​ ​PERDERAM​ ​A​ ​ESPERANÇA​ – S​ÉRIE  
M​OISÉS 

 
IV​. O D​EUS​ ​QUE​ ​NÃO​ ​DESISTE​ ​DE​ ​NÓS  
1. É interessante perceber que Moisés estava tão sem 

esperança, que sua relutância ainda estava forte depois do 
fogo, do comissionamento, e dos sinais  

2. .Mas o mais maravilhoso é que Deus não desiste do que já 
perdeu a sua esperança  

. Êxodo 4:10-17 (NVI-PT)  
10 Disse, porém, Moisés ao Senhor: “Ó Senhor! Nunca tive 
facilidade para falar, nem no passado nem agora que 
falaste a teu servo. Não consigo falar bem!” 
11 Disse-lhe o Senhor: “Quem deu boca ao homem? Quem 
o fez surdo ou mudo? Quem lhe concede vista ou o torna 
cego? Não sou eu, o Senhor?  
12 Agora, pois, vá; eu estarei com você, ensinando-lhe o 
que dizer”. 
13 Respondeu-lhe, porém, Moisés: “Ah, Senhor! Peço-te 
que envies outra pessoa”. 
14 Então o Senhor se irou com Moisés e lhe disse: “Você 
não tem o seu irmão Arão, o levita? Eu sei que ele fala 
bem. Ele já está vindo ao seu encontro e se alegrará ao 
vê-lo.  
15 Você falará com ele e lhe dirá o que ele deve dizer; eu 
estarei com vocês quando falarem, e lhes direi o que fazer. 
16 Assim como Deus fala ao profeta, você falará a seu 
irmão, e ele será o seu porta-voz diante do povo.  
17 E leve na mão esta vara; com ela você fará os sinais 
miraculosos”. 
3. Ele continuou fugindo  até que suas desculpas se esgotaram 

e ele teve de dizer a verdade : Não quero ir , mande outro!  
4. Mas a ira de Deus o empurrou em direção a esperança  



5. Deus não desistiu de você e mesmo que você não consiga 
se mexer, continue em sua presença, pois o seu amor ou a 
sua ira o empurrará na direção da verdadeira esperança , da 
nova missão e do : plano , propósito e poder do Senhor  

6. Ele não desistiu , nem desistirá de você  
7. Todavia , se ele estiver lhe empurrando vá , com duvidas , 

medo , desanimo , pois é a comunhão e as experiências 
com ele que constroem a nossa esperança e fé .  

V​ A ​CORAGEM​ ​DE​ ​CONFIAR​ ​O​ ​CORAÇÃO​ ​DE​ ​NOSSOS​ ​FAMILIARES​ ​A​ D​EUS  
Êxodo 4:24-26 (NVI-PT)  
24 Numa hospedaria ao longo do caminho, o Senhor foi ao 
encontro de Moisés e procurou matá-lo.  
25 Mas Zípora pegou uma pedra afiada, cortou o prepúcio 
de seu filho e tocou os pés de Moisés. E disse: “Você é 
para mim um marido de sangue!”  
26 Ela disse “marido de sangue”, referindo-se à 
circuncisão. Nessa ocasião o Senhor o deixou. 
1.  O texto não é claro , mas da a entender que havia um 

conflito entre Moisés e Zipora  
2.  Como Judeu o seu filho precisava ser circuncidado !  
3. Como ele poderia liderar o seu povo se um principio básico 

da identidade de um Israelita não era preservado por ele e 
pela a sua família ?  

4. Quando perdemos a esperança flexibilizamos valores e 
quando a esperança e a fé são restaurados , os que 
amamos não compreendem que temos novos valores e as 
vezes um conflito se levanta  

5.  Como lidar com isto ? 
6. Somos tentados novamente a perder a esperança para não 

perder aquele que amamos  
7. Mas há um segredo : confie a Deus o coração de seus 

amados , pois Deus tem modos inusitados de tratar o 
coração deles  



8. Eles estavam voltando , quando algo estremeceu o coração 
de Zípora .  

9. Uma doença anormal atingiu o seu marido 
a. Ela sabia que vinha de Deus  
b. Ela sabia que era para morte  
c. Ela sabia que a cura dependia da circuncisão de seu 

filho  
d. Ela sabia que ela teria que fazer isso,  

i. pois o coração dela precisava ser mudado ,  
ii. e se fosse Moisés talvez uma mágoa perdurasse 

por toda a vida em seu coração 
10. Deus tem poder para mudar o coração de seus amados  
11. Você não é o Espírito Santo  
12. Ele sabe muito melhor do que você como  fazer  
13. Mas ele só faz isto enquanto caminhamos na direção do 

plano e propósito de Deus . Assim ele revelará o seu poder !  
14. Ele é a nossa esperança  

CONCLUSÃO  
 
1.   Hoje o Senhor quer restaurar a sua esperança  

a. O fogo da comunhão  
b. O chamado para missão  
c. Os sinais do seu poder  
d. A insistência do seu amor  
e. O cuidado dos que você ama  

2.  Deixe-o restaura-lo !  
3. De os passos de fé !  

 


